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1. INTRODUÇÃO
A Avenida Goiás localizada na cidade de Goiânia, atual capital do Estado de Goiás, foi projetada para ser o eixo norte-sul da composição urbana da cidade, sendo concebida inicialmente como avenida-jardim. Em seus 80 anos de existência, a avenida sofre modificações em sua estrutura física, e seus espaços são apropriados para diversas atividades. A  paisagem é liquida, muda de tempos em tempos. “ A paisagem não é dada para todo o sempre, é objeto de mudança. É um resultado de adições e subtrações sucessivas. É uma espécie de marca da história do trabalho, das técnicas. ” (SANTOS. 1988, p.24 ). A paisagem se molda de acordo com os simbolos e significados do tempo, e da sociedade que nela está inserida. Mas ela é portadora de vestígios e significados pertencentes aos outros tempos. Para tentar vislumbrar esses vestígios, lançamos a mão da análise de memórias. 
Essa avenida aparece como lugar cotidiano nas narrativas memoriais de duas gerações de um mesmo grupo famíiar. Para Bosi, (2003, p.199-200) “cada geração tem, de sua cidade, a memória de acontecimentos que são pontos de amarração de sua história”.  Essa avenida, como qualquer outra rua, é um ponto intermediário entre um lugar e outro. Nesse caso, o outro ponto é a casa da Rua 68, nº121, Setor Central. “Temos com a casa e com a paisagem que a rodeia a comunicação silenciosa que marca nossas relações mais profundas.” (BOSI, 2003, p.442).Cada entrevistado, desse grupo familiar, habitou em algum momento de sua vida a casa da Rua 68, a casa da matriarca da família. 

Podemos dividir os entrevistados em duas gerações. A primeira geração vivenciou intensamente a Avenida Goiás nas década de 1950 a 1960. Essa geração é representada por Lidoneta, Maricota, Helena, Joaquim e Cacilda. A segunda geração, que vivenciou a Avenida Goiás entre as décadas de 1960 a 1990 é  representada por Eliane, Luciana e Cristiana.

Uma memória compartilhada da Avenida Goiás está presente nas vozes desse grupo familiar que por meio de suas memórias individuais, nos permitiram conhecer paisagens, espaços e práticas dos espaciais elaboradas e reelaboradas na Avenida Goiás dos anos 1950 – 1990. Essas pessoas acompanharam tanto as mudanças da paisagem e do espaço físico, quanto das apropriações e práticas socioculturais que ocorreram nos espaços da Avenida Goiás. Cada um guarda, em suas memórias, diferentes representações do espaço e da paisagem construída e metamorfoseado pelo tempo. 
Em 2002, o acervo arquitetônico e urbanístico Art Decó de Goiânia foi declarado Patrimônio Cultural pelo Instituto do Patrimônio Histórico Artístico Nacional (IPHAN). Na Avenida Goiás podemos encontrar três edificações que entraram nesse processo: o Grande Hotel, a Torre do Relógio e o Coreto. Após a legitimação dessas peças e espaços como patrimônios da nação, o município de Goiânia começa a promover intervenções urbanas com o objetivo de requalificar lugares significativos da cidade. Um dos espaços requalificados foi a Avenida Goiás, isso gerou uma mudança significativa na paisagem do lugar. O processo patrimonial muitas vezes delega aos lugares da cidade uma memória pronta e acabada, uma memória fixa representante da memória oficial. Segundo Llorenç Prats (1998, p.64), a construção do patrimônio cultural é um processo de legitimação simbólica das ideologias que consiste na seleção de determinados bens a partir de fontes de autoridade. 
Portanto, propomos nesse trabalho um deslocamento de foco, aqui procuramos entender como um grupo específico percebe a paisagem Avenida Goiás, e suas modificações. Deste modo procuramos entender como a memória que emerge do social, representada pelas narrativas do nosso grupo selecionado,  dialoga com a memória oficial, atribuída aos espaços da Avenida Goiás por meio do processo de tombamento.

2. METODOLOGIA
Além da pesquisa bibliografica e documental, realizamos entrevistas semi-estruturadas com nove indivíduos representantes de duas gerações integrantes do mesmo núcleo familiar que viveram no centro de Goiânia e que vivenciaram as transformações da Avenida Goiás.  Em uma primeira etapa, tentamos realizar entrevistas individuais, mas esse método não se mostrou produtivo, uma vez que os entrevistados diziam não se lembrar e indicavam outras pessoas que diziam ter “melhor memória do que eu” (SIC). Então partimos para outra estratégia, realizamos entrevistas grupais, e finalmente as memórias vinham à tona. Deste modo, as entrevistas geraram narrativas memoriais dialógicas, pois um entrevistado se apoiava nas lembranças dos outros para confirmar e preencher a lacuna das próprias lembranças. Após o registro das narrativas orais foi feita a transcrição e a utilizada a técnica de análise de conteúdo temático (RICHARDSON, 1989), para a interpretação dos dados.

Para a análise dos dados coletados, utilizamos o método regressivo-progressivo. Com esse método buscamos no primeiro momento, analisar o presente. Em um segundo momento entender o passado, e por fim buscar compreender o presente a luz do passado. Buscamos entender como é configurado o espaço urbano, e os significados atribuídos a ele. Para isso torna-se necessário conhecer as diversas temporalidades da qual ele é constituído. Esse entendimento do presente em relação ao passado nos possibilita vislumbrar futuros possíveis.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com esta pesquisa  temos a intenção de compreender a dinâmica entre sociedade e espaço urbano, por meio da memória e do patrimônio. Esse estudo busca incentivar e fomentar as discussões acerca da forma como o corpus patrimonial é construído. Entendendo que por muitas vezes acaba por representar a historia oficial, e um tempo histórico especifico. Nesse sentido, as narrativas memoriais aparecem como fontes alternativas para o entendimento dos passados e do presente da paisagem urbana. Assim como seu processo de transformação

4. CONCLUSÕES
Com base nas nossas pesquisas documentais e bibliográficas sobre o patrimônio e seu processo de legitimação, e a análise das narrativas memoriais resultantes das entrevistas, podemos concluir que a Avenida Goiás suporta diversas temporalidades demarcadas, em maior ou menor grau, pelas modificações de seu espaço físico e pelas diferentes apropriações de seus espaços. E que essas diversas temporalidades não são reveladas no processo de patrimonialização desse espaço urbano e seus desdobramentos.
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